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OBJETIVO

JUSTIFICATIVA

Este estudo teve como finalidade analisar dois aspectos do ambiente organizacional
educacional: motivação e satisfação e as percepções de alguns professores da Rede
Municipal de Petrolina-PE.

Trata-se de um recorte de uma pesquisa na linha de “Educação, Meio Ambiente e Saúde”,

dentro do programa de Pós-Graduação stricto sensu em Formação de Professores e Práticas

Interdisciplinares - PPGFPPI, da Universidade de Pernambuco (UPE) Campus Petrolina que

tinha como um dos objetivos específicos: analisar quais as percepções, motivações e

satisfações que os docentes, incluindo a gestão, carregam do ambiente organizacional

educacional que são parte, então por meio desse recorte, A temática teve sua importância em

minha vida a partir das vivências e do contato com os profissionais docentes tanto da educação

básica, como da educação superior, também das percepções ao ouvir noticiários, reportagens e

até mesmo ao chegar numa clínica e ter visto professores que precisavam se afastar do seu

trabalho por estar passando por problemas de ordem da saúde mental, reumática ou até mesmo

física.



INTRODUÇÃO
Além da possibilidade de poder ofertar por meio deste estudo aos professores,

informações e conhecimento humano sobre a qualidade de vida no trabalho, visando contribuir

com a vitalidade, bem-estar deles, melhorar o clima organizacional e a motivação, que é um

dos fatores determinantes no ambiente de trabalho, pois o comportamento humano é motivado

pelo desejo de atingir objetivos. Algumas ações como: informações, formações com

participação de alguns profissionais ligados à saúde mental, reumática e física, refletindo, por

meio disso, na necessidade de contribuir positivamente para que os professores obtenham

melhores condições para trabalhar e estejam atentos a sua saúde. Além é claro, da parceria e

boa relação interpessoal dentro do ambiente escolar com a comunidade escolar, incentivada e

ofertada pela equipe gestora que também tem como de sua competência, dentro de sua área

de atuação; o desenvolvimento profissional (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHIM, 2008).
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METODOLOGIA
Sob a perspectiva metodológica, este recorte trata-se:
• Pesquisa exploratória, descritiva e qualitativa.
Este estudo apresentou dois aspectos do ambiente organizacional educacional: motivação/satisfação e as
percepções por meio de relatos que contou com a participação de 19 (dezenove) profissionais entre
professores e gestores da Rede Municipal de Petrolina-PE.
• O instrumento de coleta de dados foi uma entrevista semiestruturada com um roteiro pré-estabelecido,

com coletas iniciando em março de 2020 e finalizando em dezembro de 2020.
A extensão do tempo ocorreu por conta do período pandêmico ocasionado pelo vírus patológico da
COVID19. Em meio a isso, dois dos participantes foram entrevistados presencialmente na escola com
agendamento prévio com entrevista gravada e três dos participantes foram entrevistados por meio do
aplicativo whatsapp, conforme solicitação e conforto concedido aos participantes. Posteriormente, as
entrevistas foram transcritas e a análise de dados foi realizada por meio de uma análise textual discursiva.
Moraes & Galiazzi (2007), descreve essa análise em quatro caminhos: A princípio passa pela transcrição das
percepções de cada participante. Depois, pela apreciação de todos os textos de forma exploratória e por
meio da análise minuciosa dessas entrevistas, seguidamente do registro e destaque das informações
observadas como de maior relevância acerca da temática pesquisada, denominada de unitarização dos
termos ou desmontagem dos textos. Por fim, o último elemento integra a produção do metatexto.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Discorre sobre a política de seleção para os cargos de Gestão e Coordenação no

município de Petrolina, bem como, de alguns fatores ambientais que influenciam na

saúde do docente. Além disso, discorre também sobre os discursos relevantes dos

docentes acerca das percepções deles na importância de trazer para dentro da escola

o apoio com atendimento psicológico, adequação da estrutura física e recursos para o

desenvolvimento do trabalho com mais satisfação, a percepção dos professores em

acreditar na profissão e na transformação que cada um pode realizar na vida de seus

alunos. Aponta para a necessidade dos docentes serem orientados e aptos à

reestabelecer a sua saúde da melhor forma e por longo tempo.

O tempo de dedicação do profissional docente ao trabalho, no geral, vai além dos

espaços escolares, alcança o lar, não escolhe dia e às vezes nem hora, principalmente

se o docente tiver mais de um vínculo, chegando a superar as 40 horas.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essa pesquisa me diz muito do sentir-se bem para oferecer ao outro o que há de

melhor. Não, definitivamente, não sou mais a mesma professora, sou alguém mais

capacitada a reconhecer em mim e até nas outras pessoas, gatilhos e limites do meu

corpo e como proporcionar a ele mais bem-estar para conduzir com maturidade e

eficiência às funções e as pessoas que preciso desenvolver por meio do meu ofício.

A escola tem também esse papel social de formação humana. Que outros estudos,

agora acerca do período de vivência na pandemia, possam surgir e que novas ações

propositoras e materiais provocativos venham somar em práticas exitosas voltadas

ao bem-estar docente e nas suas práxis.
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